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Resumo

Introdução: cirurgia oftalmológica é predominantemente realizada em regime ambulatorial, devido ao 
avanço tecnológico que, favoreceu a redução do período intra-hospitalar. Neste cenário, o enfermeiro, 
utilizando o Processo de Enfermagem, reconduz o indivíduo ao equilíbrio por meio do atendimento 
de suas necessidades. Objetivo: conhecer as práticas da consulta de enfermagem utilizadas no 
pré-operatório de oftalmologia. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, com 
busca por meio do Portal de Periódicos da Capes nas bases de dados: Web of Science, Scopus, 
Biblioteca Virtual em Saúde, LILACS, Ebscohost (CINAHL with full text, Academic Search Premier, 
MEDLINE complete e MLA Directory of Periodicals, MLA International Bibliography) em agosto de 
2023. Utilizaram-se chaves de busca baseadas em “Descritores em Ciências da saúde” e booleanos. 
A seleção considerou critérios de inclusão e exclusão, recorte temporal, contou com auxílio do 
software Rayyan Systems, Inc. e de planilha em Excel para análise e compilação. Resultados: Oito 
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artigos foram selecionados e classificados em níveis de qualidade. Análise de conteúdo permitiu a 
categorização dos resultados. Com base nos estudos foi possível identificar a importância da consulta 
de enfermagem na oftalmologia, sendo aplicada de forma específica conforme cada procedimento 
oftalmológico, além do significado para o paciente. Conclusão: A prática de consulta de enfermagem 
utilizada em procedimentos oftalmológicos se apresenta de forma consolidada em alguns cenários e 
com diferentes desafios. No entanto, mesmo com evidências de ferramentas importantes já instituídas 
é de vital importância a elaboração de novas práticas.
Palavras-chave: Consulta de enfermagem; período pré-operatório; oftalmologia.

Abstract

Nursing consultation to the patient in preoperative ophthalmology: an integrative review
Introduction: Ophthalmic surgery is predominantly performed on an outpatient basis due to technological 
advances that have favored the reduction of the in-hospital period. In this scenario, the nurse, using 
the Nursing Process, restores the individual to balance by meeting their needs. Objective: to know 
the nursing consultation practices used in the preoperative period of ophthalmology. Methods: This is 
an integrative literature review, with a search through the Capes Periodicals Portal in the databases: 
Web of Science, Scopus, Virtual Health Library, LILACS, Ebscohost (CINAHL with full text, Academic 
Search Premier, MEDLINE complete and MLA Directory of Periodicals, MLA International Bibliography) 
in August 2023. Search keys based on “Health Sciences Descriptors” and Booleans were used. The 
selection considered inclusion and exclusion criteria, temporal cut, and was assisted by Rayyan 
Systems, Inc. software and an Excel spreadsheet for analysis and compilation. Results: Eight articles 
were selected and classified according to quality levels. Content analysis allowed the categorization 
of results. Conclusion: Based on the studies, it was possible to identify the importance of nursing 
consultation in ophthalmology, being applied specifically according to each ophthalmological procedure, 
in addition to the meaning for the patient. The practice of nursing consultation used in ophthalmological 
procedures is consolidated in some scenarios and with different challenges. However, even with 
evidence of important tools already established, it is vital to develop new practices.
Keywords: Office nursings; preoperative period; ophthalmology.

Resumen

Consulta de enfermería al paciente en preoperatorio oftalmológico: una revisión integrativa
Introducción: La cirugía oftálmica se realiza predominantemente de forma ambulatoria gracias a 
los avances tecnológicos que han favorecido la reducción del tiempo de hospitalización. En este 
escenario, la enfermera, utilizando el Proceso de Enfermería, restaura el equilibrio del individuo al 
satisfacer sus necesidades. Objetivo: Conocer las prácticas de consulta de enfermería utilizadas en 
el periodo preoperatorio de oftalmología. Métodos: Este es un análisis integrador de la literatura, con 
una búsqueda a través del Portal de Periódicos de Capes en las bases de datos: Web of Science, 
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Scopus, Biblioteca Virtual en Salud, LILACS, Ebscohost (CINAHL con texto completo, Academic 
Search Premier, MEDLINE complete y MLA Directory of Periodicals, MLA International Bibliography) 
en agosto de 2023. Se utilizaron palabras clave basadas en “Descriptores en Ciencias de la Salud” 
y operadores booleanos. La selección consideró criterios de inclusión y exclusión, corte temporal, y 
fue asistida por el software de Rayyan Systems, Inc. y una hoja de cálculo de Excel para análisis y 
recopilación. Resultados: Se seleccionaron ocho artículos y se clasificaron según niveles de calidad. 
El análisis de contenido permitió la categorización de los resultados. Conclusión: Con base en los 
estudios, fue posible identificar la importancia de la consulta de enfermería en oftalmología, aplicándose 
específicamente según cada procedimiento oftalmológico, además del significado para el paciente. 
La práctica de la consulta de enfermería utilizada en procedimientos oftalmológicos está consolidada 
en algunos escenarios y presenta diferentes desafíos. Sin embargo, a pesar de la evidencia de 
herramientas importantes ya establecidas, es vital desarrollar nuevas prácticas.
Palabras-clave: Consultas de enfermería; periodo preoperatorio; oftalmología.

Introdução

Os avanços tecnológicos tornaram as cirur-
gias menos invasivas, possibilitando a admis-
são do paciente pouco antes do procedimento 
cirúrgico e alta no mesmo dia, após um bre-
ve período de monitoramento na unidade de 
recuperação anestésica. Juntamente com as 
consultas especializadas oftalmológicas, a ci-
rurgia tem sido o tratamento mais recomendado 
para os diversos problemas oculares existen-
tes. Entretanto, o regime ambulatorial, mesmo 
com permanência intra-hospitalar reduzida em 
comparação a outros, deve primar pela busca 
por segurança do paciente e seu devido pre-
parado para a cirurgia, tornando necessária a 
ampliação de um atendimento pré-internação 
focado na segurança do paciente e na redução 
de riscos [1].

O Sistema Único de Saúde (SUS) desempe-
nha papel fundamental como a principal porta 
de entrada para realização de cirurgias oftalmo-
lógicas, conforme demonstrado em seus gastos 
e filas que começam inicialmente nas consultas 
realizadas nas unidades de saúde [2]. São cerca 

de 158 milhões de brasileiros recebendo assis-
tência oftalmológica no SUS, num montante de 
mais de 10 milhões de consultas e com gasto 
em torno de 129 milhões de reais somente em 
2022 [3].

Entre os profissionais enredados neste ce-
nário assistencial encontra-se o enfermeiro que 
frequentemente está em maior contado com o 
paciente, possibilitando-o realizar o cuidado de 
forma mais imediata [4]. O enfermeiro(a), por 
meio do Processo de Enfermagem (PE), im-
plementa ou reconduz ao estado de equilíbrio 
do indivíduo por meio do atendimento de suas 
Necessidades Humanas Básicas (NHB) [5]. Tais 
NHB, quando não atendidas ou atendidas de 
forma insuficiente, por tempo prolongado, leva 
ao estado de adoecimento [6].

Para tal, há de se considerar a necessidade 
da capacitação dos profissionais e construção 
de ferramentas para qualificar a assistência [7], 
haja vista o crescente aumento dos serviços de 
oftalmologia. Estudos sugerem que o enfermeiro 
deve ser devidamente preparado para exercer 
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seu papel de orientador e cuidador do paciente 
no período perioperatório, elencando algumas 
estratégias como: incremento na formação em 
serviço direcionado aos enfermeiros com foco 
na ansiedade pré-operatória dos pacientes; ên-
fase nas intervenções autônomas dos enfermei-
ros com criação de consulta de enfermagem 
no pré-operatório mediato e implementação de 
visita de enfermagem pré-operatória (VEPO); 
além de disponibilização de recursos materiais 
e logísticos para sua estruturação factível e 
objetiva [8].

Estas estratégias, no entanto, devem ser 
consideradas a partir do exercício da enferma-
gem de forma deliberada e sistemática por meio 
do PE, método orientador para o enfermeiro e 
equipe no cuidado da pessoa e coletividade, 
sendo que este deve ter bases teóricas, além 
de ser organizado em etapas inter-relacionadas, 

interdependentes, recorrentes e cíclicas. O PE 
deve ainda ser realizado em todo contexto socio-
ambiental que ocorra o cuidado de enfermagem 
conforme orienta o conselho de enfermagem [9].

Em vista disso, o campo em questão se 
demonstra de grande potencial para o desen-
volvimento da enfermagem especializada com 
possibilidade para a aplicação do PE em todas 
as suas fases, em especial ao paciente cirúrgi-
co. Considerando a importância e resolutividade 
da cirurgia oftalmológica ambulatorial, surge o 
questionamento desta pesquisa: Quais são as 
práticas de consulta de enfermagem utilizadas 
no pré-operatório de oftalmologia?

Descreveram-se as práticas de consulta de 
enfermagem utilizadas no pré-operatório de of-
talmologia através de uma revisão integrativa 
da literatura.

Métodos

Foi realizada uma revisão integrativa de lite-
ratura, sendo considerada uma abordagem me-
todológica com possibilidade ampla de amostra 
consistente e relevante sobre o objeto de estudo 
[10]. Guiada pela pergunta: Quais são as práticas 
de consulta de enfermagem utilizadas no pré-ope-
ratório de oftalmologia?

Para elaboração das chaves de busca foram 
utilizados os descritores em inglês e português, 
respectivamente: Office Nursings, Preoperative 

Period, Ophthalmology, Consulta de Enfermagem, 
Período Pré-Operatório, Oftalmologia, além de 
seus similares. Estes descritores foram identifica-
dos entre os termos de “Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCs/MeSH)” e organizados com os 
booleanos AND e OR.

A busca foi realizada com acesso por meio 
do Portal de Periódicos da Capes às bases de 
dados: Web of Science, Scopus (Elsevier), BVS 
(Biblioteca Virtual em Saúde) - LILACS, MEDLINE 
e EBSCOHOST (CINAHL with Full Text, Academic 
Search Premier, MEDLINE Complete, MLA Directory 
of Periodicals e MLA International Bibliography) no 
período de agosto de 2023.

Em seguida os estudos encontrados foram 
selecionados considerando os critérios de inclu-
são e exclusão, sendo incluídos todos os artigos 
encontrados independente de sua disponibili-
dade, em um recorte temporal de dez anos (de 
agosto de 2013 a agosto de 2023). Neste mo-
mento não foram utilizados filtros adicionais. Aqui 
consideraram-se dez anos para busca no intuito 
de encontrar produção em oftalmologia dentro 
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do período que o Brasil possuía aprovada em 
Conselho da categoria de Enfermagem a possi-
bilidade de cursos de formação para enfermeiros 
em oftalmologia.

A próxima etapa foi transferir os estudos 
retornados das bases de dados para análise 
no software “Rayyan” (Rayyan Systems, Inc.). 
Com auxílio do software, foram excluídos os 
artigos duplicados, e seguiu-se a seleção dos 
artigos a partir da análise dos títulos, abstracts 
e palavras-chave, nos quais se mantiveram os 
que atendiam ao objetivo deste estudo. Todo o 
processo de seleção foi realizado de forma inde-
pendente por dois profissionais, aplicando-se os 
critérios de exclusão a se saber: estudos relacio-
nados a enfermagem e consulta de enfermagem 
em pré-operatório ou em oftalmologia ou ainda 
estudos sobre a consulta de enfermagem em 
oftalmologia.

Entre os artigos selecionados encontravam-
-se alguns com texto completo indisponível, sen-
do feita uma nova busca nas bases de dados 
por estes títulos específicos. Ao término da se-
leção independente, os conflitos foram analisa-
dos em reunião com a consulta de um terceiro 
profissional.

Todos os textos completos selecionados fo-
ram analisados e revisados meticulosamente, 
sendo elaborada uma planilha em Excel, para 
assegurar a extração dos dados de forma a mi-
nimizar o risco de erros de transcrição, com as 
seguintes informações: título do artigo, base de 
dados, periódico, tipo de estudo, autores, país, 
ano de publicação, idioma de publicação e ob-
jetivo do estudo.

Na fase de análise os artigos foram pontua-
dos conforme os critérios de qualidade nos quais 
os níveis podem ser divididos em seis, sendo o 
nível 1 evidências resultantes da meta-analise 
de múltiplos estudos clínicos controlados e ran-
domizados; o nível 2 são evidências obtidas em 
estudos individuais com delineamento experi-
mental; nível 3, evidências de estudos quase-ex-
perimentais; nível 4, evidências de estudos des-
critivos (não-experimentais) ou com abordagem 
qualitativa; nível 5, evidências provenientes de 
relatos de caso ou experiências; nível 6, evidên-
cias baseadas em opiniões de especialistas [10]. 
Neste momento foram excluídos os artigos de 
nível 5 e 6 que porventura foram selecionados. 
Todo percurso adotado está esquematizado no 
diagrama PRISMA [11] a seguir.
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Figura 1- Fluxograma da seleção dos estudos segundo o Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA 2020)

Resultados

Na busca inicial foram encontrados 678 es-
tudos, dos quais 259 artigos estavam dentro do 
período estudado (2013 a 2023), 227 foram ex-
cluídos por não estar relacionados ao tema. Dos 
32 artigos restantes foram excluídos 07 que não 

estavam com texto completo disponível para leitura. 
Foram coletados, portanto, 25 artigos após critérios 
de exclusão, sendo realizadas a leitura e análise 
criteriosa, restando por fim um total de 08 artigos 
que estão apresentados no Quadro 1.
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Encontraram-se 08 artigos sobre a temática, 
publicados entre 2016 e 2021, conforme tabela 1. 
Observou-se que 04 dos artigos retornados foram 
pela busca na base de dados Ebscohost, e os 

demais igualmente retornados pela Embase e Web 
Of Science. Os artigos retornados apresentavam-
-se em espanhol e inglês, e não houve retorno de 
revistas nacionais ou em português.

Discussão

Os artigos selecionados abordam fases dis-
tintas do PE, sendo que um é sobre PE ao adul-
to, uma abordagem pré-operatória de cirurgia de 
câncer colorretal, e os demais em oftalmologia. Os 
artigos não específicos para oftalmologia segundo 
os autores permitem extrapolação de dados a ou-
tros pacientes ou realidades, sendo aconselháveis 
mais estudos.

Os artigos foram dispostos e discutidos nas 
seguintes categorias temáticas:

Categoria 1: Comunicação centrada na 
pessoa e a consulta de enfermagem

A comunicação centrada na pessoa faz parte de 
um conceito mais amplo denominado Abordagem 
centrada na pessoa (ACP), tem sua origem na psi-
cologia humanística e não se limita a este campo. 
A ACP é estabelecida na relação interpessoal e 
é amplamente adotada no campo do cuidado em 
saúde e nos cenários educativos. Tal abordagem 
requer que o profissional reflita sobre sua atuação, 
rompendo com paradigmas biomédicos e estabele-
ça uma postura mais humanista frente ao outro [12].

A forma de se comunicar foi identificada em três 
estudos como importante para o cuidado em saúde. 
Um destes estudos propõe melhorar o pré-opera-
tório, alta e recuperação, a partir da comunicação 
centrada na pessoa entre paciente e enfermeiro na 
consulta pré-operatória, afirmando que tal aborda-
gem poderia aumentar o controle do paciente sobre 
o próprio corpo. A comunicação aqui se demonstrou 
mais efetiva quando a abordagem do enfermeiro 

considerou a experiência do paciente [13].

Tal constatação se alinha com a ACP, que em 
seus fundamentos observa a necessidade de se 
preparar para o encontro e estabelecer um víncu-
lo adequado com o paciente, no qual este detém 
capacidades e conhecimentos que devem ser con-
siderados para o estabelecimento de comunicação 
[12].

Outro estudo identificado colabora com a ideia 
de que a comunicação centrada no paciente e in-
tervenções de enfermagem em pré-operatório são 
eficazes e com impacto positivo sobre a melhoria 
da qualidade dos cuidados prestados ao paciente, 
sendo o espaço da consulta de enfermagem usado 
para educação em saúde com informações sobre 
o processo perioperatório, o ambiente cirúrgico e 
possíveis complicações [14].

Entre os principais temas abordados durante a 
consulta pré-operatória foram identificados o pre-
paro antes da cirurgia, a descoberta da doença, a 
cirurgia e sua recuperação e os tratamentos especí-
ficos. Contudo, neste estudo a partir da constatação 
de variação entre as consultas e sua estrutura, foi 
possível concluir que deva ser adotada forma para 
início da consulta, com explicação clara do objetivo 
e iniciando com perguntas abertas para possibilitar 
o momento de comunicação [13].

Com análise semelhante, os enfermeiros reco-
nhecem os pacientes com necessidades individuais 
e criam relação de confiança com abordagem cen-
trada na pessoa. Ainda identifica que os pacientes 
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ficaram satisfeitos com os cuidados recebidos e 
que é possível estabelecer interação entre o pa-
ciente e o enfermeiro gerando confiança na relação 
interpessoal. Demonstrando ainda que, quando o 
enfermeiro reconhece o paciente e prioriza suas 
necessidades, surgem interações centradas na 
pessoa com abordagem proporcionada de forma 
individual no cuidado, considerado assim um bom 
cuidado [15].

Colaborando com o pensamento de que a con-
sulta de enfermagem proporciona aproximação e 
interação entre paciente e enfermeiro, podemos 
citar o estudo que observa a relação de melhora 
na satisfação do paciente e a melhor qualidade da 
interação neste momento. Além de considerar este 
momento da CE de objetivo singular na busca por 
empoderamento do paciente para sua situação de 
saúde [16].

Paralelamente aos resultados encontrados, 
outro autor demonstra a importância de colocar o 
paciente no centro do atendimento em saúde com 
foco na sua história e suas necessidades individu-
ais, e com isso pode se criar planos de cuidados 
personalizados em parceria com o paciente para 
melhora da sua saúde [15]. Assim os estudos res-
saltam a importância da comunicação centrada na 
pessoa durante a CE, destacando que o enfermei-
ro, ao priorizar as necessidades individuais do pa-
ciente, pode estabelecer uma relação de confiança 
com interação eficaz, permitindo assim oferecer 
cuidados de maior qualidade e consequentes des-
fechos favoráveis.

Categoria 2. Estratégias utilizadas na consulta 
de enfermagem e seu desfecho.

Até aqui foi possível observar a comunicação 
de qualidade como um meio de realizar a CE de 
forma eficaz, contudo a comunicação no contexto 
do cuidado em saúde tem objetivos. Desta forma o 
desfecho dos cuidados implementados a partir da 

relação estabelecida entre profissional e paciente 
é analisado, sendo a ansiedade a mais estudada 
entre os artigos retornados.

A redução da ansiedade pré-operatória foi ana-
lisada em estudo que, a partir da consulta de en-
fermagem com comunicação centrada na pessoa, 
são utilizadas intervenções individualizadas, tais 
como entrevistas motivacionais e empáticas, uso 
de recursos multimídia e terapias como massagem 
das mãos. Somente uma não apresentou resul-
tados significativos para redução da ansiedade, 
contudo se demonstrando útil para o atendimento 
deste paciente no processo perioperatório [14].

Ao avaliar a eficácia da informação pré-ope-
ratória ao paciente a ser submetido a cirurgias de 
catarata, o autor conclui que a abordagem informa-
tiva e educativa de enfermagem teve efeito positivo 
com a redução da ansiedade pós-operatória. Ainda 
sugerem que o planejamento dos cuidados de en-
fermagem deve ser dirigido pelas necessidades do 
paciente, garantindo a ampliação da comunicação, 
e afirma ainda que materiais educativos devem ser 
incorporados às práticas [17].

A ampliação das intervenções de enfermagem 
ao paciente em pré-operatório para a redução de 
incidência de complicações no pós-operatório de 
catarata e glaucoma inclui abordagem psicológi-
ca, ambiental, orientações pré-operatórias, orien-
tações pós-operatórias e educação em saúde; e 
demonstraram ter resultados melhores do que as 
intervenções convencionais adotadas, garantindo 
que tal prática deve ser promovida para melhoria 
da qualidade de vida do paciente, mesmo sendo o 
estudo limitado pela amostra utilizada [18].

O desfecho satisfatório do paciente, ao abordar 
a experiência clínica/cirúrgica da enfermagem pe-
rioperatória, é favorável e elencado com a redução 
da ansiedade por meio de aplicação de técnicas 
de comunicação eficazes e suporte emocional 
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iniciados no pré-operatório [19], sendo entendido 
que a satisfação se alinha ao conceito de redução 
de efeitos da ansiedade, no qual o paciente apre-
sentou sensação de cuidado imediato, além de 
alta satisfação devido à conveniência relacionada 
à logística de avaliação [20].

Os estudos em questão colaboram com enten-
dimento que a partir do processo de enfermagem 
com foco no paciente se desenvolva o planejamen-
to de cuidados para este, assim personalizando 
a assistência e conduzindo o paciente para o au-
tocuidado consciente e mitigação dos desfechos 
desfavoráveis relacionados à experiência cirúrgica.

Categoria 3: Atuação da enfermagem na oftal-
mologia

Estudo com ênfase na atuação do enfermeiro 
objetiva estimar a segurança e eficácia da substitui-
ção de avaliação do pós-operatório do dia seguinte 
pela revisão do mesmo dia, no qual descreve a 
assistência ao paciente, bem como sua avaliação 
compartilhada entre profissionais oftalmologistas 
médicos e profissionais não oftalmologistas, e 
demonstra ser a revisão por enfermeiro segura, 
de eficácia compatível entre ambos os métodos. 
Contudo, a execução por não oftalmologistas tem 
como orientação ser precedida de treinamento 
específico para esta atividade [20].

Sobre a temática de assistência por não mé-
dicos em oftalmologia, foi observado que há cres-
cente demanda por serviços nesta área assisten-
cial nos últimos anos, conduzindo a necessidade 
da capacitação dos profissionais enfermeiros e 
construção de ferramentas para qualificar assim 
a assistência de enfermagem nesse espaço [7].

Para além do entendimento da melhora da 
qualidade do serviço com o devido treinamento da 
equipe envolvida, fica evidente, ao analisar a prá-
tica de antecipação de revisão, a ideia de redução 

de recursos de saúde, diminuindo a necessidade 
de visitas adicionais e seus custos [20]. Com tal 
premissa é possível demonstrar a possibilidade de 
como a redução de recursos em saúde se alinha 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 
ODS 3, que busca assegurar uma vida saudável e 
promover bem-estar, tendo como uma das estra-
tégias a inclusão de uso eficiente de recursos, de 
tecnologias e integração de cuidados [21].

A atuação do enfermeiro na educação pré-ope-
ratória dos pacientes para a detecção precoce de 
sinais e sintomas de complicações é defendida 
como importante [20] e necessita de um plano de 
cuidado integrado do perioperatório por meio de 
técnicas específicas em prol do melhor desfecho, 
contendo educação e cuidados pré e pós-ope-
ratórios, que permitam a participação ativa dos 
pacientes [19].

Algumas intervenções podem propiciar con-
forto aos pacientes com necessidades oftalmoló-
gicas, em especial aos que seriam submetidos a 
cirurgias de catarata. Algumas destas intervenções 
estudadas foram: cuidados de enfermagem, o uso 
pré-operatório de sedativos, o uso pré-operatório 
de ansiolíticos, entre outras. Sendo os cuidados de 
enfermagem de alta qualidade, entendidos como 
formas de melhorar o conforto do paciente, redu-
zir a ansiedade pré-operatória, aumentar o efeito 
da cirurgia e reduzir a dor pós-operatória. Isso 
por meio de conhecimento sobre o perioperatório, 
que conduz o paciente a reduzir o medo, melhora 
a consciência de cooperação e aumentar a sua 
confiança no percurso cirúrgico [22].

Os estudos descrevem diferentes atuações 
do enfermeiro (a), seja como agente educador ou 
como ente do cuidado planejado usando-se do PE 
como método importante para melhorar o trabalho 
e a prestação de cuidados de enfermagem em 
oftalmologia.
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 Uma limitação desta revisão foi a indisponibili-
dade do texto completo de sete artigos selecionados. 
A falta de acesso comprometeu a análise completa 
do tema e pode ter introduzido um viés de seleção 

e representatividade dos dados. Além disso, a com-
preensão do tema foi restringida. Mas estudos são 
necessários para buscar alternativas para acesso e 
ampliação da compreensão desta temática.

Conclusão

Conclui-se que a enfermagem em oftalmolo-
gia se encontra com desafios distintos frente às 
experiências descritas, nas quais o enfermeiro (a) 
demonstra preocupação com a comunicação en-
tre ele e o paciente na busca por transmissão de 
informações para o autocuidado. Ainda é possível 
identificar informações valiosas sobre o PE, que é 
método com o qual enfermagem pode proporcionar 
um cuidado de qualidade aos pacientes submeti-
dos a cirurgias oftalmológicas, independente dos 
vários tipos de procedimentos cirúrgicos existentes 
na especialidade.

Há necessidade de envolvimento da profissão 
ante a complexidade assistencial, devendo o(a) 
enfermeiro(a) ser munido(a) de inúmeras habilida-
des, além de contar com suporte metodológico e 
científico. Também se observa que o processo de 
enfermagem é estruturado para o cuidado prestado 

ao paciente cirúrgico em oftalmologia e que o(a) 
enfermeiro(a) possui capacidade e competência 
para conduzir práticas seguras e eficazes, sen-
do possível que a abordagem executada por esta 
categoria contribua com a melhora e a satisfação 
do paciente.
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